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O asfalto chega aos Bairros Santo
Antônio e Maria de Lourdes

Após longa espera, as máquinas que farão o asfalto dos Bairros Santo Antônio e Maria de Lourdes chegaram em Silvânia.
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Após meses de incansáveis visitas ao Palácio das Esmeraldas e de inúmeras reuniões com o Governador
Alcides Rodrigues, a Prefeita Gilda Naves noticiou aos silvanienses a realização e o resgate de um sonho

antigo, dela mesma e de toda a população de Silvânia. No dia 29 de abril, após grande carreata pelas ruas da
cidade, autoridades, lideranças e a população dos Bairros se reuniram na quadra coberta da Hermida Santo

Antônio, onde receberam da Prefeita a notícia de que as obras começariam no dia seguinte.
A obra ficou a cargo da Empreiteira Sanefer e será realizada pela Auge Engenharia. As máquinas já estão

trabalhando no Bairro Santo Antônio desde o dia 30 de abril e tão logo fique pronta a pavimentação das suas
ruas os trabalhos serão direcionados ao Bairro Maria de Lourdes.
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Câmara realiza Sessão Itinerante na região dos Macacos
Os Vereadores de Silvânia

representam a população de
nosso município, e durante as
sessão plenária, que são rea-
lizadas as terças-feiras a par-
tir das 13:30hs na sede do
legislativo municipal e trans-
mitidas ao vivo pela rádio Rio
Vermelho e Rádio Vida, além
da transmissão via internet no
www.camaradesilvania.go.gov.br,
apresentam e aprovam reque-
rimentos que reivindicam
melhorias para nosso muni-
cípio.

No mês de abril de 2010
foram requeridos entre ou-
tros, o seguinte:

A vereadora Cidinha fez
os seguintes requerimentos ao
Secretário Municipal de
Infra-Estrutura: ofício solici-
tando a construção de três
quebra-molas no Bairro Pe-
drinhas; ofício solicitando ilu-
minação na Av. Dom Bosco,
no trecho entre o Ginásio
Anchieta e os trilhos; ofício
solicitando serviço de
cascalhamento da GO139 na
região da Água Branca,  re-
quereu o envio de ofício ao
Secretário Municipal de
Infra-Estrutura solicitando
patrolamento das ruas do
Bairro Santo Antônio.

O vereador Alessandro
Mendes fez os seguintes re-

Aniversariantes do Mês
A Câmara Municipal

esteve em festa, no mês
de abril. Shirley,

aniversariou no dia 01,
Cristyano, dia19, Dr.

Marco Aurélio, dia 27 e
Ângela Bueno, no 1° de

maio. Na foto acima,
Ângela aparece ao lado

de sua mãe Ana Pinto.
Sua filha aproveita o

momento para prestar
homenagens a sua mãe

pelo seu dia. D. Ana
Pinto é membro da

Associação Feminina
dos Macacos e fez uso

da palavra na Sessão Itinerante na região da Boa Vista dos
Macacos para reivindicar a conclusão do abatedouro de frangos.

Sessão Itinerante na região da Boa Vista dos Macacos.

Projeto de Lei declara
a Associação de
Promoção da Infância
e Adolescência como
de Utilidade Pública

Foi aprovado pela Câ-
mara Municipal o Projeto de
Lei nº 004/2010 que decla-
ra de utilidade pública a
Associação de Promoção da
Infância e Adolescência
(Pró-Vida) e dá outras pro-
vidências. O projeto é de
autoria do vereador Silvério
de Oliveira Lobo.

Próxima sessão
itinerante vai ser no

Bairro São
 Sebastião.

VISITA À SILVÂNIA
No dia 17 de abril, Silvânia recebeu a visita da senadora Lúcia
Vânia e do Deputado Helder Valin.

querimentos: ofício ao Secre-
tário Municipal de Transporte
e Rodovias solicitando o
patrolamento da estrada que dá
acesso às propriedades dos Se-
nhores Nenê Mendonça e João
Faleiro, na região do Cruzeiro
do Bom Jardim; ofício à
Prefeita Municipal solicitando
a contratação de um funcioná-
rio para cuidar do campo de
futebol do povoado do Cruzei-
ro e solicitando, também, a
construção de um poço no lo-
cal; ofício ao Secretário Mu-
nicipal de Infra-Estrutura so-
licitando serviços de
patrolamento e cascalhamento
na estrada que dá acesso á fa-
zenda de propriedade da Pro-
fessora Carmita na região do
Cruzeiro do Bom Jardim.

 O vereador Valdeci fez os
seguintes requerimentos: ofício
ao Secretário Municipal de
Infra-Estrutura solicitando um
mutirão de obras no asfalto,
bueiros e rede de esgoto no
Bairro São Sebastião e também
no Parque de Exposições
Agropecuárias; ofício à Prefeita
Municipal solicitando a coloca-
ção de postes de iluminação
menores entre os já existentes
nas Avenidas Mário Ferreira e
Dom Bosco; ofícios à Prefeita
Municipal e à Secretária Mu-
nicipal de Administração soli-

citando apoio na
fabricação de 60
tambores destina-
dos ao Projeto João
de Barro; ofício ao
Presidente da Câ-
mara Municipal
solicitando a reali-
zação de Sessão
Itinerante na região
da Boa Vista dos
Macacos; ofício
aos familiares do
Sr. Leonídio Silva
Frades, com parce-
ria de todos os ve-
readores, manifes-
tando apoio e sen-
timentos de pesar
pelo seu falecimento.

 O vereador João Lindomar
requereu o envio de ofícios à
Secretária Municipal de Edu-
cação solicitando projeto de
ampliação da Escola Munici-
pal Pingo de Gente e ao Depu-
tado Estadual José Humberto
Aidar em agradecimento pelo
esforço na viabilização de ver-
ba para compra de uma am-
bulância para o município, so-
licitou ainda o trabalho de re-
construção do asfalto das ruas
da cidade de Silvânia.

O vereador Renato fez os
seguintes requerimentos: ofício
aos familiares do Senhor João
Pereira, com parceria de todos

os vereadores, manifestando
apoio e sentimentos de pesar
pelo seu falecimento; ofício à
Prefeita Municipal solicitando
com urgência a marcação de
audiências com o presidente da
Agetop e com o Secretário de
Segurança Pública para tratar
dos problemas nas estradas
municipais e da construção de
posto policial.

O vereador Silvério Lobo
requereu o envio de ofício ao
Secretário Municipal de Trans-
porte e Rodovias solicitando
parceria para construção de
um mata-burro na região da
Santa Rita e solicitando a re-
construção de duas pontes na

região da água Branca.
O vereador Jairo reque-

reu, com parceria de todos os
vereadores, o envio de ofício
ao Senhor Éber Matos e fa-
miliares manifestando senti-
mentos de pesar e consterna-
ção pelo o falecimento de
Paula Matos, requereu ainda
o envio de ofício a Prefeita
Municipal solicitando a colo-
cação de lombada na GO 010
no trecho da região do
Quilombo, onde está aconte-
cendo acidentes e agradeceu
pelo trabalho realizado pela
Secretaria Municipal de
transporte pelo patrolamento
das estradas daquela região.

Deputado Helder Valin ao
lado dos vereadores Cidinha,
Valdeci e Jarim.

Senadora Lúcia Vânia ao
lado dos Vereadores,

Cidinha, Valdeci, Jarim e
da prefeita Gilda Naves e

do vice-prefeito Dr.
Geraldo.
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Silvânia está em alerta por cau-
sa da dengue. A doença já matou
26 pessoas em Goiás e continua
avançando, com 75.490 pessoas
contaminadas. Em Silvânia, foram
confirmados 19 casos, com deze-
nas de casos suspeitos esperando
confirmação. A Secretaria Muni-
cipal de Saúde intensificou o tra-
balho de combate à dengue e trou-
xe ao município o veículo fumacê,
que percorreu todas as ruas da ci-
dade por três finais de semana con-
secutivos. Além disso, os agentes
comunitários de saúde continuam
visitando todas as casas em busca
de focos do mosquito.

Escolas do município também
estão realizando trabalhos de
conscientização da população em
torno do combate à dengue. No dia
15 de abril, educadores e alunos
do Aprendizado Marista Padre
Lancísio promoveram uma cami-
nhada pelas ruas do bairro Maria
de Lourdes visando alertar os mo-
radores para a importância de se
combater o mosquito transmissor
da dengue. E um grupo de alunos
do Instituto Auxiliadora também
está desenvolvendo um projeto de
pesquisa e conscientização sobre
o combate à doença.

Para que esse trabalho de com-
bate à dengue seja eficiente, é pre-
ciso que toda a população se
conscientize da importância de
cada um fazer a sua parte. A den-
gue é uma doença que mata, e a
melhor forma de preveni-la é com-
bater o mosquito transmissor da
doença, o Aedes aegypti. Por isso,
a dica é sempre manter recipien-
tes, como caixas d’água, barris,
tambores tanques e cisternas, de-
vidamente fechados. E não deixar
água parada em locais como: vi-
dros, potes, pratos e vasos de plan-
tas ou flores, garrafas, latas, pneus,
panelas, calhas de telhados, ban-

Silvânia intensifica combate à dengue
dejas, bacias, drenos de escoamen-
to, canaletas, blocos de cimento,
urnas de cemitério, folhas de plan-
tas, tocos e bambus, buracos de
árvores, além de outros locais em
que a água da chuva é coletada ou
armazenada.

É bom lembrar que o ovo do
mosquito pode sobreviver até 450
dias, mesmo se o local onde foi
depositado o ovo estiver seco. Caso
a área receba água novamente, o
ovo ficará ativo e pode atingir a
fase adulta em um espaço de tem-
po entre 2 e 3 dias. Por isso é im-
portante eliminar água e lavar
os recipientes com água e sabão.

A DENGUE
A dengue é uma doença infec-

ciosa febril aguda causada por um
vírus e é transmitida através do
mosquito Aedes aegypti, também
infectado pelo vírus. Atualmente,
a dengue é considerada um dos
principais problemas de saúde pú-
blica de todo o mundo. Ela pode
se apresentar de diferentes formas:
Infecção Inaparente, Dengue Clás-
sica e Febre Hemorrágica da Den-
gue. Dentre eles, destacam-se a
Dengue Clássica e a Febre
Hemorrágica da Dengue.

Infecção Inaparente: A pes-
soa está infectada pelo vírus, mas
não apresenta nenhum sintoma. A
grande maioria das infecções da
dengue não apresenta sintomas.
Acredita-se que de cada dez pes-
soas infectadas apenas uma ou
duas ficam doentes.

Dengue Clássica: A Dengue
Clássica é uma forma mais leve
da doença e semelhante à gripe.
Geralmente, inicia de uma hora
para outra e dura entre 5 a 7 dias.
A pessoa infectada tem febre alta
(39° a 40°C), dores de cabeça, can-
saço, dor muscular e nas articula-
ções, indisposição, enjôos, vômi-

tos, manchas vermelhas na pele,
dor abdominal (principalmente em
crianças), entre outros sintomas.
Os sintomas da Dengue Clássica
duram até uma semana. Após este
período, a pessoa pode continuar
sentindo cansaço e indisposição.

Febre Hemorrágica da Den-
gue: É uma doença grave e se ca-
racteriza por alterações da coagula-
ção sanguínea da pessoa infectada.
Inicialmente se assemelha a Dengue
Clássica, mas, após o terceiro ou
quarto dia de evolução da doença
surgem hemorragias em virtude do
sangramento de pequenos vasos na
pelo e nos órgãos internos. A Den-
gue Hemorrágica pode provocar he-
morragias nasais, gengivais,
urinárias, gastrointestinais ou
uterinas. Se a doença não for tra-
tada com rapidez, pode levar à
morte.

TRANSMISSÃO
A dengue é transmitida pela

picada da fêmea do mosquito
Aedes aegypti ou Aedes albopictus
(ambos da família dos pernilongos)
infectados com o vírus transmis-
sor da doença. A transmissão nos
mosquitos ocorre quando ele suga
o sangue de uma pessoa já
infectada com o vírus da dengue.
Após um período de incubação,
que inicia logo depois do contato
do pernilongo com o vírus e dura
entre 8 e 12 dias, o mosquito está
apto a transmitir a doença. Nos
seres humanos, o vírus permane-
ce em incubação durante um pe-
ríodo que pode durar de 3 a 15
dias. Só após esta etapa, é que os
sintomas podem ser percebidos.

É importante destacar que não
há transmissão através do conta-
to direto de um doente ou de suas
secreções com uma pessoa sadia.
O vírus também não é transmitido
através da água ou alimento.
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Editorial
E o ano, começou?

Não sei se os leitores d´A Voz concordam comigo, mas já é comum
uma máxima no Brasil que dita “o ano começa após o Carnaval”. Já
ouvi isso por diversas vezes e me vejo forçado a concordar. Senão veja-
mos, Todos os serviços públicos (já capengantes o ano todo) capengam
ainda mais antes da festa de Baco, as empresas particulares acabam por
não realizar todos os negócios devido ao fato de que vários fornecedores
esperam o “aquecimento” de mercado para que possam fechar seus
negócios, até mesmo os campeonatos de futebol não transcorrem nor-
malmente, pois os jogadores (principais responsáveis pelo espetáculo)
ainda não se encontram em sua melhor forma física.

Ao que me parece, nesse ano de 2010 ainda temos mais um “pro-
blema” para o real início do ano: “A Copa do Mundo da África do Sul”.
Não sei se todos os leitores são do tipo que acompanha campeonatos de
futebol, mas como todo brasileiro (calma, sei que há exceções) é um
apaixonado por futebol, mesmo que apenas durante a disputa da maior
competição entre seleções do mundo.

Eu mesmo gosto e acompanho campeonatos, sejam estaduais, regi-
onais, nacionais ou internacionais. Realmente o bom jogo de futebol
me agrada. Mas sou crítico em algo: precisamos de mais... Precisamos
de algo mais.

Vejamos, esse ano de 2010 é ainda mais importante para o Brasil,
pois é o ano em que teremos o que se pode chamar de “super eleição”.
Governadores, deputados estaduais e federais, senadores e a Presidên-
cia da República serão os cargos a serem ocupados nesse ano.

Portanto, para que não padeçamos de 4 ou mais anos de constantes
arrependimentos eleitorais é necessário que façamos uma análise séria,
profunda e consciente do voto que depositaremos nas urnas.

É preciso que todo o eleitor brasileiro atenha-se ao fato de que o
voto, apesar de único, é extremamente importante. É esse voto que pode
definir se o cargo será ocupado por alguém que realmente deseja traba-
lhar ou por alguém que somente deseja.

É uma pena, há uma lei tramitando no Congresso, uma lei atual-
mente chamada de “Ficha Limpa”, lei essa que impede que candida-
tos que tenham sido condenados em algum tipo de processo (vejam
bem “condenados”) ocupem cargos eleitorais. A desculpa de alguns
parlamentares para que tal lei não tenha sido votada é o medo de perse-
guição política. Caros amigos, essa lei é válida para condenados, não
para denunciados, aqueles que provarem sua inocência (e conseguem
na sua maioria, mesmo que sejam culpados) não correm risco. Creio
que aqui vale a antiga máxima: “Quem não deve, não teme”.  Acredito
esse ser um ótimo motivo para não votarmos novamente em candidatos
que sejam contra tal lei, não acham?

Sejamos cuidadosos nesse ano de 2010. Apreciemos nossa Copa do
Mundo (eu vou apreciar, podem contar com isso!), mas aproveitemos
para nos garantir de forma a não ficarmos esperando até a próxima
copa reclamando e chorando pelo fato de o Governo ser “bobo, chato e
feio”.

Que venha o Hexacampeonato Mundial!!! E que venha um período
de orgulho e tranqüilidade na política brasileira.

Até a próxima edição.

QUADRINHOS

No dia 15 de abril de 2010
o Aprendizado Marista Padre
Lancísio saiu às ruas para a
Caminhada no “Combate a
Dengue” que se realizou no
Bairro Maria de Lourdes. A
equipe Sala Verde da escola em
cumprimento ao Oficio nº.
0003/10 expedido pela Secre-
taria de Estado da Educação de
Goiás e preocupados com o alto
índice de casos de dengue no
país e principalmente no esta-
do de Goiás, elaborou e articu-
lou um conjunto de ações para
promover informação e
conscientização de toda comu-
nidade educativa. Este evento
sendo uma dessas ações mobi-
lizou educadores, educandos e
seus pais a participarem da ca-
minhada de conscientização

quanto ao perigo que a dengue
traz a saúde, sintomas, e prin-
cipalmente como evitar a doen-
ça. Portando faixas alusivas ao
tema, seguidos pela fanfarra e
carro de som, os participantes
incentivaram os moradores do
bairro no cuidado com seus

Aprendizado Marista promove
caminhada contra a Dengue

Aprendizado promove campanha contra a Dengue.

quintais e terrenos baldios
quanto ao descarte de lixo, o
qual serve de criadouro para o

mosqui-
to. Ao fi-
nal da
caminha-
da foram
p l a n t a -
das, em
frente ao

posto de
saúde do
b a i r r o ,
dez mu-
das de ár-
v o r e s
com o
objetivo

de arborizar e sensibilizar a po-
pulação na preservação do am-
biente em que se vive, fazendo
um paralelo do cuidado com o
meio ambiente em não poluir
com resíduos sólidos, e assim
evitar a disseminação do vírus
da dengue pelo mosquito trans-
missor aedes aegypti.

Mayara Lobo
Bióloga - Sala Verde

... participam de conscientização da comunidade.

Alunos mobilizados...
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MÁRCIA SOUZA

No dia 19 de abril, representantes do Território Rural Estrada de
Ferro estiveram reunidos, em Goiânia, com a Superintendente do
IPHAN em Goiás, Salma Saddi Waress de Paiva (ao centro), com o
objetivo de estabelecer uma parceria junto ao órgão, com o intuito
de auxiliar no levantamento do patrimônio rural, trabalho que o
IPHAN está pretendendo fazer em todo o Estado de Goiás e que visa
e identificação de fazendas antigas e manifestações culturais existen-
tes. O Território pretende auxiliar na sua região de abrangência.

COROAÇÃO
No dia 30 de abril, foi
celebrada, no Clube Ambiental
São Marcelino Champagnat, a
coroação de Nossa Senhora,
preparada pelos educadores,
funcionários e alunos do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio. A celebração abriu as
comemorações do mês de
Maria, na Paróquia de
Silvânia. Cerca de 300
pessoas, entre pais de alunos e
a comunidade em geral,
participaram da celebração,
que contou ainda com
apresentações artísticas dos
alunos do Aprendizado.

AFTOSA
Começou no dia 1º de maio e
vai até o dia 31 do mesmo mês,
a primeira etapa da campanha
de vacinação contra febre
aftosa. A meta é superar o
índice alcançado na etapa
anterior, realizada em
novembro do ano passado,

SEMANA SANTA

quando 96,43% do rebanho
foram vacinados. Quem não
vacinar seu rebanho terá sua
propriedade interditada para o
trânsito de animais e será
autuado e multado. O rebanho
goiano é de 20,5 milhões de
cabeças. É o quarto maior do
País, atrás do Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e Minas
Gerais. Goiás possui 123 mil
propriedades rurais.

BOLSA UNIVERSITÁRIA
O Programa Bolsa
Universitária da Organização
das Voluntárias de Goiás -
OVG abre novas inscrições de
3 a 16 de maio de 2010. O
primeiro passo para os
universitários interessados é o
preenchimento do formulário de
inscrição, disponível no site
www.ovg.org.br durante esse
período. Lá também estão todas
as orientações necessárias. Os
estudantes selecionados vão
receber R$ 200 do Governo

estadual, que repassa o valor
direto às instituições
credenciadas no programa para
ajudar nas mensalidades dos
cursos em que estão
regularmente matriculados. Ao
todo, 64 instituições
particulares de ensino superior
estão cadastradas no Bolsa
Universitária.

VISITA
A senadora Lúcia Vânia, do
PSDB, visitou Silvânia no dia
17 de abril. Ela participou de
um encontro com lideranças do
PSDB no município e
autoridades municipais, entre
elas, a prefeita Gilda Naves. O
encontro aconteceu às
11h30min, na Associação
Atlética Banco do Brasil.

TARIFAS MAIS CARAS
Entrou em vigor, no dia 1º de
Maio, o novo reajuste para as
tarifas de água e esgoto

cobradas pela Saneago. O
aumento concedido é de
3,10%. A AGR também
autorizou a mudança de
percentual para a tarifa de
coleta e afastamento de esgoto
para a categoria residencial, a
que não usa fonte alternativa
que era de 60% passando para
73,10%. A AGR leva em
consideração a variação
inflacionária e a parte contábil,
com dados relevantes sobre os
custos da operadora com
pessoal, depreciação, entre
outros, além de índices como
IPCA, IGPM e IGPDI.

IBGE
O IBGE divulgou o número de
candidatos inscritos para o
processo seletivo que o órgão
fará para contratação de
funcionários temporários para
o censo demográfico que
começa em agosto. Em
Silvânia, foram 88 candidatos
inscritos. Eles concorrem a 20

vagas, com uma disputa de 4,40
candidatos por vaga. As provas
serão no dia 30 de maio. O
IBGE promete divulgar o
resultado até o dia 15 de junho.

PECUÁRIA
Foi antecipada a data da
Exposição Agropecuária de
Silvânia. Tradicionalmente, a
festa acontece entre o final do
mês de agosto e inicio de
setembro. Mas, este ano, a
Exposição vai acontecer entre
os dias 26 de junho e 4 de julho.

CULTURA
O professor Edmar Camilo
Cotrim deixou, no início de
abril, a Secretaria de Cultura
da Prefeitura de Silvânia.
Alegando questões particulares,
Edmar entregou o cargo à
prefeita Gilda Naves. Carol
Ribeiro, que era a Chefe de
Gabinete da Prefeitura, foi
nomeada para assumir o
comando da pasta.

Ainda dentro da
programação da
Semana Santa em
Silvânia, apesar da
alteração de local
devido a ameaça de
chuva que não se
confirmou, desta-
camos o empenho da
equipe de cantoras do
Canto do Perdão e da
Verônica, que executaram divinamente bem e de maneira emocionada os cantos, na quadra
do Instituto Auxiliadora, encantando o público presente. Infelizmente, faltou um melhor apoio
e divulgação da programação da Semana Santa.

Silvânia merece uma dedicação maior por parte da própria Igreja e dos Governos Municipal
e Estadual para a preservação e divulgação das celebrações tradicionais da Semana Santa.
Não necessitamos alterar nada na programação já consagrada e nem ficar inventando muito,
devemos sim manter nossa identidade e divulgar o que é tradicional para nós e nos fazermos
conhecidos e respeitados como outras cidades goianas o são.  Parabéns ao grupo de cantoras
pela brilhante apresentação!
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Devolver embalagens de agrotóxicos é ato consciente em
favor do Meio Ambiente

Antes as embalagens eram
descartadas no meio ambiente
poluindo o ar, mananciais e len-
çol freático. É necessário, den-
tro de uma consciência ecológi-
ca, o recolhimento destas emba-
lagens, para a proteção do meio
ambiente. Felizmente, no Brasil,
esse processo está bastante avan-
çado, sendo referência mundial,
e as embalagens recolhidas são
recicladas (quanto
descontaminadas por tríplice la-
vagem) ou incineradas em locais
adequados. A criação da ARDA,
Associação dos Revendedores
de Defensivos Agrícolas, em
2001, na região da Estrada de
Ferro, contribuiu e vem contri-
buindo, de forma vigorosa, den-
tro desse contexto, pois promo-
ve e facilita o uso correto e a
devolução dessas embalagens.

A ARDA é uma entidade sem
fins lucrativos, que tem como
objetivo recolher embalagens de
produtos agrotóxicos e
encaminhá-las para a Central de
Recebimento de Embalagens.
Atualmente, ela possui em seu
quadro de sócios as seguintes
empresas: AGROCAMPO,
AGROQUIMA, AGRIMAX,
AHL, ATMAN, CAROL,
CERES, CHARRUA, CON-

As embalagens são recolhidas e depois encaminhadas para a
Central de Recebimento de Embalagens.

CEITO AGRÍCOLA,
HERBICAMPO, LEMA,
MULTIAGRO, PONTUAL e
PRODUTEC.

Caro produtor, faça a tríplice
lavagem. Faça um corte nas
embalagens, retire as tampas e
coloque em um saco plástico,
exceto as de tratamento de se-

mentes. Na entrega, leve a 2ª via
das notas fiscais ou Xerox ad-
quiridas nas revendas e faça an-
tecipadamente o agendamento
para entrega de suas embala-
gens. A ARDA informa que não
recebe as embalagens de produ-
tos que não forem adquiridas das
respectivas revendas associadas.

Agricultor, valorize as
revendas da nossa
região.

Agende já a sua entrega
nos telefones 062 – 3332-
2670 e 9980-7227

Depósito:
Fazenda Santa Rita Lote-01
Loteamento do Aterro
Sanitário
Vianópolis – GO

Associação dos Revendedores de Defensivos Agrícolas
Rua Manoel Sanches, nº 126 - Sala 04 - Centro - Silvânia-GO

E-mail: ardasilvania@terra.com.br
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Escolas da Regional de Silvânia recebem laboratórios de informática
Vários laboratórios de

Informática foram entregues,
pelo Ministério da Educação, às
Unidades Escolares da Regional
de Silvânia. Atualmente todas as
Escolas Estaduais dos municí-
pios de Leopoldo de Bulhões,
Gameleira de Goiás,
Bonfinópolis, Silvânia, Orizona,
Santa Cruz de Goiás e
Vianópolis, receberam os equi-
pamentos para montar o labo-
ratório de informática e grande
maioria das escolas municipais
também recebeu, salvo aquelas
que ainda não apresentaram es-
trutura física adequada para re-
ceber as máquinas.  Em
contrapartida e de acordo com
as diretrizes do Programa
Proinfo Integrado, que visa a
formação continuada dos profis-
sionais da Educação para o uso
didático-pedagógico das
Tecnologias da Informação e
Comunicação (TIC), a equipe
do NTE/Silvânia vem oferecen-
do formação continuada aos

Curso Linux, 40 h, em Orizona.

NTE - Núcleo de Tecnologia
Educacional de Silvânia
Avenida Dom Bosco, n.º 04
Bairro Nossa Senhora de Fátima
Silvânia-Goiás
Fone: (62) 3332-2078 / 2080 / 2081
E-mail: ntesilvania@hotmail.com
Blog: ntesilvania1.blogspot.com

professores da Rede Estadual e
Municipal da Regional. No ano
de 2009, 295 educadores parti-
ciparam de formações ofereci-
das pelo Núcleo, dentre os cur-
sos destacam-se:

- Gestão Escolar e
Tecnologias: Formação de

g e s t o r e s
para o uso
das Tecno-
logias de In-
formação e
Comunica-
ção (TIC)
na gestão es-
colar e no
cotidiano da
escola, apoi-
ando e pro-
m o v e n d o
condições
para que os
professores

possam incorporar as TIC à prá-
tica pedagógica, de forma a fa-
vorecer uma aprendizagem sig-
nificativa aos alunos.

- Introdução à Educação
Digital - LINUX 40 h: Curso
básico para professores que não
têm o domínio mínimo no  ma-
nejo de computadores/internet.
O objetivo deste curso é  possi-
bilitar aos professores e gestores
escolares a utilização de  recur-
sos tecnológicos, tais como:
processadores de texto, apresen-
tações multimídia, recursos da
Web para produções de traba-
lhos escritos/multimídia, pesqui-
sa e análise de informações na
Web, comunicação e interação
(e-mail, lista de discussão, bate-
papo, blogs).

- Tecnologia na Educação:
Aprendendo e Ensinando com
as TIC - 100 h: O curso visa

oferecer subsídios teórico-
metodológicos para que os pro-
fessores e gestores escolares
possam compreender o potenci-
al pedagógico das Tecnologias
de Informação e Comunicação,
planejar estratégias de ensino e
aprendizagem integrando recur-
sos tecnológicos e criar situações
de aprendizagem que levem o
aluno à construção do conheci-
mento, ao trabalho colaborativo,
à criatividade e à melhoria do
seu desempenho acadêmico.

 Neste ano de 2010, cento e
cinqüenta (150) professores das
cidades de Silvânia,
Bonfinópolis e Gameleira de

Goiás já estão em formação.
Segundo a diretora do NTE,
Keila do Vale, a meta do NTE/
Silvânia para o ano de 2010 é
capacitar 400 educadores para
o uso pedagógico das
tecnologias educacionais. A par-
tir de agosto também será ofe-
recido pelo Núcleo o curso “Ela-
boração de Projetos - 40 horas”.

Curso Linux, 40 h, em Leopoldo de Bulhões.
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O SilvâniaPrev, Instituto de
Previdência dos Servidores
Públicos do Município de
Silvânia, apresenta aos servi-
dores efetivos, aposentados e
pensionistas e à comunidade

Avenida Mário Ferreira ,71 B - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia- GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124

Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV

em geral, o relatório de Pres-
tação de Contas da competên-
cia março/2010, sob a gestão
do servidor público municipal
Ivan Chiodini da Silva Maga-
lhães.

Maristas pelo Haiti
“Não somente recebemos a

vida de graça, mas dependemos
uns dos outros”. Constituímos
a “família humana”, única e rica
na sua grande diversidade…
Somos responsáveis por nossos
irmãos e irmãs, seja qual for o
lugar onde vivem, perto ou longe
de nós”. Campanha da
Fraternidade 2010, nº 24.

O Aprendizado Marista
realizou bazar com a finalidade
de contribuir na campanha
organizada pela Instituição
Marista, unindo assim aos
esforços feitos pela Conferência

Nacional dos Bispos do Brasil,
Conferência dos Religiosos do
Brasil, Cáritas brasileira. O
bazar foi um sucesso durante a
2ª reunião com os pais de alunos
da Obra Social.

Os Irmãos Maristas estão
presentes no Haiti a vários anos
contribuindo com a educação
desse país, ora devastado pelo
terremoto de 7 graus Escala
Richter.

Temos a consciência que
existem esperança onde muitos
enxergam o fim.

Ir. Davi Nardi

Pais e
alunos
prestigiaram
o Bazar...

... que
contribuiu
para a
campanha
em prol do
Haiti.
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Neste sábado, dia 08 de
maio de 2010, às 9 horas, no
Salão Paroquial da Paróquia
Nosso Senhor do Bonfim, acon-
tecerá a Assembléia Geral de
Fundação da Associação
Ambiental dos Mineradores da
Bacia do Rio Corumbá – AM-
BIENTE GOIÁS, conforme
Edital publicado no dia 05 de
abril pelo Jornal A Voz.

A principal finalidade da
AMBIENTE GOIÁS é a busca
do desenvolvimento sustentável
em que seja ecologicamente cor-
reto, socialmente justo e econo-
micamente viável, baseado nos
princípios de que a liberdade de
ação de cada geração é condici-
onada pelas necessidades das
gerações futuras e que junto ao
direito de possuir, administrar e
usar os recursos naturais, vem o
dever de prevenir os danos ao
meio ambiente e de proteger os
direitos das pessoas.

Com base nesses fundamen-
tos, a Comissão de Fundação da
AMBIENTE GOIÁS, esclare-
ce o seguinte:

Por que criar a  AMBIEN-
TE GOIÁS?

 Como todos os setores da
sociedade, a mineração precisa
se aperfeiçoar, assumir respon-
sabilidades perante a comunida-
de, mais do que simplesmente
cumprir o mínimo que a legisla-
ção determina. Nós,
mineradores, chegamos ao en-
tendimento de que temos uma
obrigação maior com o meio
ambiente, com a economia lo-
cal e com o desenvolvimento so-
cial de nossa comunidade. Por
esses motivos, decidimos criar
a AMBENTE GOIÁS.

Mas a questão de respon-
sabilidade ambiental já não é
uma exigência dos órgãos
competentes para permitir a
mineração?

 É importante dizer que a mi-
neração não deve cumprir so-
mente a legislação ambiental,
mas também a de mineração, a

AMASIL
Todos, por uma nova consciência.

Mineradores realizam Assembléia
de fundação da Ambiente Goiás

trabalhista, entre outras leis que
envolvem a atividade. Além do
que as leis determinam, temos um
conjunto de obrigações éticas e
morais com as inúmeras pessoas
e famílias que trabalham e depen-
dem da mineração. Outro aspec-
to, é que queremos assumir e en-
frentar juntos, como associação,
a recuperação e a preservação do
meio ambiente, principalmente
das matas ciliares e das nascen-
tes, garantindo o mínimo possí-
vel de impacto ambiental na qua-
lidade da água, adotando medidas
e técnicas de prevenção e de
minimização de impactos
ambientais.

Então o que a AMBIENTE
GOIÁS propõe é que as ques-
tões ambientais e sociais não
serão de responsabilidade indi-
vidual do minerador, mas do
conjunto dos mineradores?

Sim, essa é e idéia. Não se
pode negar que a mineração gera
impacto ambiental, porque gera,
assim como praticamente todas as
outras atividades humanas, pro-
dutivas e econômicas. O desafio
é produzir com danos controlados,
reversíveis, o que exige assistên-
cia técnico-ambiental, qualifica-
ção da mão de obra,
monitoramento e controle das ati-
vidades. Isso tudo queremos fa-
zer através da Ambiente Goiás.
Não adianta 99% fazer sua parte
se 1% não fizer. Basta a
irresponsabilidade de um para
prejudicar o meio ambiente, a
qualidade de vida da comunidade
e toda a atividade de mineração.

E quanto a questão social?
A mineração envolve pesso-

as, famílias inteiras, com crian-
ças, adolescentes, jovens, idosos,
deficientes físicos, doentes crôni-
cos. Essas mesmas pessoas e fa-
mílias precisam morar, se alimen-
tar, se vestir, cuidar da saúde, es-
tudar. Todas elas contribuem para
a economia local porque conso-
mem basicamente no próprio mu-
nicípio. O consumo dessas pes-
soas, que pagam impostos que

voltam na forma de investimento
público, gera outros empregos
indiretos em supermercados, far-
mácias, autopeças, postos de com-
bustíveis, papelarias, lojas de
material de construção, escritóri-
os de advocacia, consultórios
odontológicos, salões de cabelei-
reiros, lojas de móveis e vestuá-
rio, entre outros. A mineração faz
parte da cadeia produtiva da cons-
trução civil. Não há um posto de
saúde, escola, casa, asfalto, cal-
çada, ponte, praça, igreja, indús-
tria, loja, etc, que não tenha sido
feito com produtos da mineração.
Ou seja: não se trata somente de
meio ambiente, mas de economia
e de sociedade, de pessoas, de em-
prego e de renda. No entanto, tudo
isso deve ser feito dentro da lei e
com responsabilidade sócio-
ambiental porque o uso de agora
não pode comprometer o futuro.
Ser contra a mineração, sem fun-
damento de causa, não é ser con-
tra 15 ou 20 empresários, mas é
ser contra centenas de pessoas do
município e região.

A AMBIENTE GOIÁS se
propõe a atuar junto à comuni-
dade. Como isso será feito?

 Queremos estruturar a AM-
BIENTE GOIÁS para atuarmos
junto às instituições, ao poder pú-
blico, aos conselhos municipais,
especialmente do Meio Ambien-
te - CMMA e do Desenvolvimen-
to Rural Sustentável – CMDRS,
e, principalmente, junto à popu-
lação. Nosso trabalho não será
somente para os associados, para
a mineração. Vamos trabalhar
com os agricultores familiares que
tenham propriedades rurais às
margens dos principais rios de
Silvânia para regularização das
respectivas Reservas Legais, pro-
mover a Qualificação Profissio-
nal dos Trabalhadores em Mine-
ração e Meio Ambiente tratando
de saúde e segurança no trabalho,
de primeiros socorros, de preven-
ção e combate de queimadas, de
destinação correta de lixo e de
efluentes, de direitos trabalhistas
e previdenciários, de princípios de
ecologia e meio ambiente. A AM-
BIENTE GOIÁS vai atuar na
implementação efetiva do Conse-
lho Municipal de Meio Ambiente
– CMMA e na criação das Dire-
trizes Municipais de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável, que pro-
mova uma agricultura e pecuária
eficientes, uma mineração susten-

tável, legalizada, uma educação
rural de qualidade, de modo que
seja respeitado a qualidade de
vida e o meio ambiente, sem pre-
juízo do direito e da necessidade
das pessoas de trabalharem, de
obterem renda e de viverem com
dignidade. E, no reconhecimento
da autoridade e da competência
do Ministério Público, tomaremos
a iniciativa de dialogar com a Pro-
motoria de Justiça em vista de
buscar soluções para os conflitos
gerados em virtude da mineração.

Podemos concluir que a
abertura da AMBIENTE
GOIÁS sinaliza uma outra for-
ma de relacionamento com a so-
ciedade?

É importante que a comuni-
dade perceba que queremos o di-
álogo, o entendimento, a parce-
ria. Não queremos ficar à mar-
gem das discussões, dos debates.
A mineração é uma atividade
com base legal na Constituição
Federal, normatizada e fiscaliza-
da pelos órgãos competentes. A
mineração ilegal é que deve ser
combatida porque essa forma de
mineração não tem razão social,
na está inscrita no CNPJ, não tem
endereço e placa de identifica-
ção, não paga impostos, não usa
licença ambiental, não está obri-
gada a prevenir e a recuperar o
meio ambiente, diferentemente
de nós que atuamos ou buscamos
atuar de acordo com a legislação
vigente.

E como lidarão com os
ambientalistas?

 Nossa vontade é que, mesmo
os ambientalistas, nos ajudem a
melhorar nossa atuação. Tantos
países no mundo, e mesmo no
Brasil, trabalham uma mineração
sustentável, responsável. E por
que não podemos conseguir esse
resultado também aqui, em
Silvânia, e na Bacia do Rio
Corumbá? Entendemos e respei-
tamos o ponto de vista dos
ambientalistas, mas queremos es-
paço para dizer que a proibição,
a criminalização ou
marginalização da mineração não
resolverá o problema porque a de-
manda, a necessidade de recursos
minerais, ainda é a base do nosso
modelo de desenvolvimento. Por-
tanto, teremos muita coisa a fa-
zer nos próximos anos e precisa-
mos contar com a compreensão e
a colaboração de todos que te-

nham interesse real e isento de
desenvolver nossa comunidade
com responsabilidade ambiental
e social.

Há alguns anos a minera-
ção teve uma proibição no mu-
nicípio de Silvânia. Como
vocês avaliam a decisão ocor-
rida naquela época?

 É verdade, tivemos uma
proibição. Mas, hoje, confirma-
mos que há males que vem para
o bem. O modelo de mineração
que trabalhávamos estava lon-
ge de ser o melhor. Com a proi-
bição, fomos forçados a rever
nossos conceitos e nos prepa-
ramos para uma nova forma de
fazer mineração. Aprendemos
muito com a proibição! Naque-
la época, já éramos conscien-
tes de nossa importância para
o desenvolvimento econômico
e social, não somente de
Silvânia. Mas é certo de que
não tínhamos plena consciên-
cia de nossas outras responsa-
bilidades. Posso garantir que
avançamos. Muitos de nós já
atuam rigorosamente dentro da
legislação e cumprem comple-
tamente as normas de minera-
ção e de meio ambiente. Con-
tudo, temos que admitir que
precisamos, alguns poucos,
ajustar definitivamente nossa
forma de pensar e de agir para
não colocar nosso meio ambi-
ente em risco definitivo. Volto
a dizer que sabemos que a mi-
neração causa eventuais danos
ao meio ambiente e não fugire-
mos dessa realidade. Mas va-
mos nos concentrar em preve-
nir, diminuir, compensar e re-
cuperar os prejuízos que
porventura venhamos a causar.
A AMBIENTE GOIÁS nasce
com essa responsabilidade.

Bolivar Fernandes de Paula
Comissão de Fundação da
AMBIENTE GOIÁS.
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IZELDA & ZAHER

FELICIDADES!
Essa linda jovem é Marília
Assis dos Santos, filha de
César e Salete. Ela comemo-
rou mais um ano de vida neste
mês de abril. Marília foi
Parlamentar Jovem em
Brasília, Miss Estudantil e
Princesa da Pecuária. Atual-
mente mora em Urutaí, faz
faculdade de Tecnologia em
Alimentos no IFG e é campeã
goiana dos Jogos Federais em
Corrida de 100 e 1.500 metros
e em breve participará dos
Jogos Nacionais. Feliz aniver-
sário e boa sorte...

DEVOTAS
A comunidade do

terço de Nossa
Senhora da Rosa

Mística, que se une
em oração toda
quarta-feira, se

reuniu para cele-
brar e agradecer a

Deus o dom da
vida. Nessa

DINAMISMO
Joaquim Luis Gomes aniver-
sariou no último dia 9 de
março. Muito dinânimco, ele é
um dos dirigentes da Central e
da Coopersil e recebe aqui os
cumprimentos de sua equipe.

EFICIÊNCIA
Adriano Fleury é
aniversariante do
dia 8 de abril. Na
foto ao lado, está
junto ao seu filho

Arthur. Adriano é
o eficiente conta-
dor da Central de

Associção e da
Coopersil.

PARABÉNS
Parabéns e tudo de bom para o
Sávio Henrique Alves de
Campos, que no dia 03 de
maio soprou mais uma veli-
nha! Ele é filho de Maria
Lucilene Campos, dançarina
e de Sirley Alves de Sousa,
que é salva-vidas de rodeio.
Os pais, orgulhosos, reuniram
toda a família para comemo-
rar!

FELIZ DA VIDA
Muitas felicidades para a

poetisa silvaniense Gessilma
de Sousa e Silva, que come-

morou mais um ano de vida no
dia 30 de abril. Gessilma diz

que está vivendo a melhor e
mais feliz fase da vida.  Além

de gostar de escrever, ela é
professora de inglês e proprie-

tária da Líder Idiomas e
Informática.

Parabéns!

CAPOEIRISTA
Dia 20 de abril foi o aniversá-
rio de Patrick, capoeirista
apaixonado por futebol. Filho
de Reinaldo Dias e Marilene
Alves, ele recebeu o abraço de
felicidades também do irmão
Kaick. Além da capoeira e do
futebol, nosso aniversariante é
aluno dedicado do Instituto
Auxiliadora. Felicidades!

XODÓ DOS TIOS
Muitas felicidades para a
gatinha Kathleen Luisa
Fernandes Pontes, que fez
aniversário no dia 05 de abril.
Filha de Neide Aparecida
Fernandes e José Alexandre
Pereira Pontes, Kathleen é o
xodó dos tios Nelson
Fernandes e Nivaldo
Fernandes. Muito inteligente,
ela cursa Educação Infantil no
Aprendizado Marista Padre
Lancísio.

ocasião, marcaram presença
Dona Aparecida Conceição
dos Santos, Vó Manoela
Pereira da Silva (em destaque
ao lado), que merecidamente
completou 104 anos, no dia 15
de abril, e a fundadora e
coordenadora Dona Carmelita
Rodrigues Chaves celebrando
seus 60 anos bem vividos
sempre ajudando o próximo.
Felicidades a todas!
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O vereador Alessandro
Mendes recebeu com muita
alegria a chegada das máquinas
responsáveis pela obra de
asfaltamento dos bairros Maria
de Lourdes e Santo Antônio. No
dia 29 de abril, uma carreta
percorreu as ruas de Silvânia
mostrando à população o
maquinário responsável pela
obra. Alessandro Mendes foi
incansável na luta pela vinda
deste benefício para Silvânia.

O vereador fez várias visitas
ao Governador de Goiás, Alcides
Rodrigues, pleiteando o
asfaltamento do Maria de
Lourdes e Santo Antônio. No dia

Governador Alcides Rodrigues cumpre promessa feita ao
Vereador Alessandro Mendes e inicia asfalto nos bairros

Deputado Estadual Cristovão Tormin, Governador Alcides
Rodrigues, Vereador Alessandro Mendes e o Secretário de Esporte e
Lazer, Francísio Batista, durante audiência em que o Governador
garantiu que o asfalto em Silvânia começaria em dois meses.

21 de janeiro, Alessandro
Mendes se reuniu com o
Governador e recebeu dele a
garantia de que em dois meses a
obra do asfalto iria começar.
Promessa cumprida. As
máquinas começam a trabalhar
na primeira semana de maio.

Essa é mais uma das várias
conquistas do vereador
Alessandro Mendes, que luta
sempre para atender às
reivindicações da população de
Silvânia. Em seu primeiro ano
do segundo mandato, ele
apresentou vários projetos na
Câmara Municipal visando o
desenvolvimento do município e

o bem-estar da população. E o
vereador Alessandro Mendes vai
continuar buscando junto aos
governos estadual e municipal
recursos para obras importantes
e que vão beneficiar todos os
silvanienses.

Desenho de aluno do Ginásio Anchieta é tema de Cartão Postal
O Portas e Janelas Vão se

Abrir, projeto de educação
patrimonial desenvolvido pelo
IPHAN em parceria com Prefeitu-
ras Municipais, foi realizado no ano
de 2009 em diversas cidades do
Estado de Goiás que  ainda não pos-
suem patrimônio tombado em nível
nacional. Silvânia foi uma dessas ci-
dades que receberam o programa.

Foi realizada uma oficina  du-
rante dois dias voltada para 50 pro-
fessores do ensino fundamental.

Alunos e professores receberam
um material desenvolvido especifi-
camente para a ação e trabalharam
juntos na escola. Ao final dos traba-
lhos os alunos fizeram desenhos re-
presentando, pelo olhar de cada um
deles, em forma de Cartão Postal, o

patrimônio de Silvânia. Foram se-
lecionados alguns desenhos e enca-
minhados ao IPHAN que escolheu
o trabalho do aluno Mateus Nasci-
mento, do Ginásio Anchieta para
representar o patrimônio de
Silvânia.

Os Cartões foram encaminhados
para a Secretaria de Educação que se
encarregará de postá-los.
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Participantes da corrida recebem a premiação.

Dia 09 de abril aconteceu em
frente ao Caixetão a corrida pela
paz.

Uma competição de veloci-
dade promovendo desafio, pre-
paro físico, confiança e espírito
esportivo. Com o intuito central
de promover a PAZ, a corrida
teve a participação de todas as
escolas públicas Municipais e
Estaduais, onde os competido-
res foram divididos em catego-
rias: Infantil e Juvenil, corren-
do em duplas sendo um casal.

A classificação por catego-
ria foi a seguinte:

Infantil
3ª lugar: Larissa Laiane de

Siqueira e Douglas das Dores
Dias - Escola Municipal
Crispim Marques Moreira.

2ª lugar: Andressa Cristina
Soares da Silva e Fábio José

Secretaria Municipal de Saúde promove corrida pela PAZ
Diniz França
– Colégio
M o i s é s
Santana.

1ª lugar:
Jéssica dos
Santos Gon-
çalves e Célio
Silva dos San-
tos – Escola
M u n i c i p a l
Alexandrina
Pereira dos
Santos.

Juvenil
3ª lugar: Kawana e Orlando

Gomes da Silva Júnior – Giná-
sio Anchieta.

2ª lugar: Débora de Souza e
Jhonathan Winter Rodrigues –
Instituto Auxiliadora

1ª lugar: Jaciele Fernandes
Damasceno e Luis Antônio

No último dia 21 de abril, os alunos do 8º e 9º anos da Escola
Municipal José Eduardo Mendonça, estiveram visitando nossa an-
tiga capital, a cidade de Goiás. O passeio faz parte do projeto En-
tre a poesia e a Escola, dentre outros pontos turísticos os alunos
visitaram a Casa de Cora Coralina, nossa ilustre poetisa. No dia
07 de maio estarão lançando seu livro de poesias intitulado “Cole-
tânea Juvenis”, Os alunos e professores se divertiram muito.

Alunos da Escola do Cruzeiro
visitam a Cidade de Goiás

Justiça Ativa
A Prefeitura de Silvânia atra-

vés da Secretaria Municipal de
Ações Sociais no dia 26 de mar-
ço contribuiu para o êxito do tra-
balho da Justiça Ativa, que acon-
teceu no Fórum de Silvânia,
nossa secretaria prestou serviços
referentes à alimentação com
café da manhã, almoço e lanche
da tarde para aproximadamen-
te 90 pessoas.

A Secretaria de Ação Social
juntamente com a prefeitura
municipal concluiu o trabalho
na Fábrica de Chocolate
Pascolândia no dia 04 de abril,
domingo de Páscoa, a Fábrica
funcionou durante todo o mês de
março, foi confeccionado gran-
de quantidade de ovos de páscoa,
sendo que foram usados aproxi-
madamente 1000kg de chocola-
te Garoto. Agradecemos a po-
pulação por ter adquirido ovos
da nossa fábrica, pois foi um
sucesso de vendas e a renda está
sendo revertida em benefícios
sociais.

Grupo Conviver
No dia 10 de abril, foi  ofe-

recido pela Prefeitura de
Silvânia, através da Secretaria
Municipal de Ações Sociais,
uma viagem até a cidade de São
Miguel do Passa Quatro ao gru-
po dos idosos, onde aconteceu
um baile para os idosos. Foram
de Silvânia 2 ônibus com 60
idosos acompanhados pelas
funcionárias da Secretaria.

No dia 16 de abril foi a vez de
Silvânia receber os Grupos da 3ª
idade das cidades vizinhas. A pre-
feitura através da Secretaria de
Ações Sociais promoveu o
encontrão da terceira idade com um
forró do jeito que eles gostam com
a dupla Pedro Paulo e Miliquinho,
quando estiveram presentes os ido-
sos do Grupo Conviver de Silvânia
recebendo os Grupos das cidades
de Vianópolis, Orizona, Pires do
Rio, Leopoldo de Bulhões, São
Miguel do Passa Quatro e
Gameleira de Goiás. O Bailão acon-
teceu no espaço da Feira coberta e
foi um verdadeiro sucesso.

PETI
O dia da Páscoa foi comemo-

rado no PETI – Programa de
Erradicação do Trabalho Infantil
– com os professores trabalhando
o Tema “Páscoa” com as crianças/
adolescentes e com a apresentação
de uma dança também dentro do
tema e em seguida com a distri-
buição dos deliciosos ovos de Pás-
coa da Fábrica da Ação Social,
para a alegria da criançada.

CREAS
O CREAS neste mês realizou

palestra na Escola Geraldo
Napoleão de Sousa, participou da
capacitação do NASF – Núcleo de
Apoio à Saúde da Família, partici-
pou do 1º dia do curso Eficiência
da Política Pública Cuidar. O
CREAS teve 85 atendimentos psi-
cológicos, social e visitas domicili-
ares neste mês.

CUIDAR
No dia 13/04/2010 foi feita a

entrega de brinquedos doados pela
Unilever, através do Projeto Infân-
cia Protegida que foram repassados
ao CMEI Maria Teresa, CMEI Lu-
zia Rodrigues Soares e Aprendiza-
do Marista Padre Lancísio, sendo
que tiveram a liberdade de escolha
de acordo com suas necessidades.
Cada instituição recebeu um total
de R$ 650,00 em vales brinquedos
da loja Hi-Happy, mas uma vez as
crianças e adolescentes foram agra-
ciados.

Teve início no dia 15 de abril
o Curso Regional de Políticas Pú-
blicas: Eficiência com a participa-
ção dos municípios de Gameleira
de Goiás, Leopoldo de Bulhões,
São Miguel do Passa Quatro,
Orizona, Pires do Rio, Vianópolis
e Silvânia. Este curso de extensão
terá duração de 8 meses, sendo um
encontro mensal e o público-alvo
são profissionais que atuam na
área de atendimento à criança e ao
adolescente. A ementa será sobre
o ECA (Estatuto da Criança e Ado-
lescente) e está sendo realizado
com a parceria do Projeto Infân-
cia Protegida, FAN (Faculdade
Noroeste), Prefeitura Municipal de
Silvânia, Prefeitura Municipal de
Vianópolis e Aprendizado Marista.

Durante o mês de abril a equi-
pe do Cuidar está visitando as ins-
tituições fazendo levantamento
geral de casos de crianças e ado-
lescentes em situações de
vulnerabilidade social, a meta é
diagnosticar 500 casos em todo o
município. No mês de maio será

realizado um fórum para apresen-
tação da situação do município,
visando traçar ações para atendi-
mento dos casos.

Telecurso Tec
Iniciaram-se no dia 17 de

março de 2010 as aulas do
Telecurso Tec. Os encontros estão
sendo realizados na Escola
Municipal Geraldo Napoleão de
Sousa.

Cursistas do módulo I – 4ª
feira às 19:30 horas.

Cursistas do módulo II – 3ª
feira às 19:00 horas.

Maiores informações:
Secretaria Municipal de Educação,
no período vespertino. Fone: 3332
1708 / 3332 1432.

Educação Inclusiva
No período de 12 a 16 de abril,

Neide Aparecida de Siqueira, da
Secretaria de Educação, Rosane
Batista, Coordenadora Pedagógica
da Escola Municipal Geraldo
Napoleão, Luzia Brás, Professora
na Escola Municipal Manoel e
Irone Maria Cardoso, Diretora na
Escola Municipal José Eduardo
Mendonça, participaram na cidade
de Anápolis, juntamente com outros
Municípios do Seminário de
Capacitação do Programa de
Educação Inclusiva, promovido
pela Prefeitura de Anápolis,
Secretaria Municipal de Educação
e FNDE (Fundo de Nacional de
Desenvolvimento Educacional).

Segundo as Educadoras foi
uma semana de intensa

programação, onde puderam
conhecer para posteriormente
colocar em prática, subsídios
direcionados à Educação
Especial.

Atletas silvanien-
ses são avaliados
no Atlético

A escolinha do atlético
vem desenvolvendo um exce-
lente trabalho junto às crian-
ças e adolescentes de nossa
cidade, o Professor Eduardo
tem conseguido bons resulta-
dos com os mais de trezentos
alunos, prova disso é a acei-
tação de quatro alunos para
avaliação no Atlético Clube
Goianiense. Rangel,
Ralisom, João Pedro e Den-
tinho fizeram teste no sub 17,
João Pedro por ter pouca ida-
de retorna no próximo ano,
já os outros jovens atletas
continuam em avaliação pelo
time, e a Prefeitura de
Silvânia além de manter os
Professores, treinadores e
uniformes para todos os alu-
nos, garante ainda a logística
necessária para que os jovens
talentos possam mostrar o
melhor de si tanto em jogos
amistosos - como é o caso de
4 jogos que aconteceram na
cidade de Vianópolis entre ti-
mes locais e os times da
Escolinha do Atlético aqui de
Silvânia – e para os testes no
Atlético em Goiânia.

Rodrigues – Colégio Moisés
Santana.

Foram entregues aos vence-
dores bolas, vale tênis e bicicle-
tas respectivamente aos 3ªs, 2ªs
e 1ªs lugares, antes da corrida
foi servido lanche a todas as cri-
anças presentes no evento.
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Saúde
Aconteceu no dia 15 de abril o

primeiro jogo da Copa Alcides
Rodrigues, que em seu segundo ano
conta hoje com 15 equipes dispu-
tando o campeonato, o primeiro
jogo aconteceu em Silvânia dia 11
de abril no Estádio Caixetão, quan-
do da ocasião não foi cobrada a en-
trada aos torcedores, pois a Prefeita
Gilda Naves em reunião com re-
presentantes da Liga Esportiva de
Silvânia assumiu as despesas do
Estádio para proporcionar mais
lazer ao povo Silvaniense.

Com Estádio lotado, Seleções
de Silvânia e Orizona em campo,
após execução do Hino Nacional a
Prefeita Gilda Naves deu o ponta
pé inicial.

Foi uma partida emocionante,
logo no primeiro minuto de jogo a
Seleção de Silvânia fez um gol e o

Prefeitura apóia Seleção Silvaniense na Copa Alcides Rodrigues

Seleção de Silvânia participa da Copa Alcides.

empate veio
no final do
p r i m e i r o
tempo. Mas
não teve pra
n i n g u é m
apesar de o
jogo ter sido
equilibrado a
Seleção de
Silvânia fez
seu segundo
gol no final
do segundo
tempo em uma cobrança de falta.

Na primeira fase as equipes fo-
ram divididas em três grupos, onde
os dois melhores de cada grupo es-
tarão classificados e mais duas equi-
pes com melhores campanhas do 3º
lugar, na segunda fase as equipes se-
rão divididas por sorteios em grupos

A e B, com jogos de ida e volta den-
tro do grupo, classificando-se para
semifinal as duas equipes melhores
classificadas de cada grupo. Na se-
mifinal serão dois jogos consideran-
do saldo de gols com final também
em dois jogos e o time de melhor
campanha decide em casa.

Em agosto de 2009, a empresa
Corumbá Concessões S. A., através
da Walm Engenharia e Tecnologia
Ambiental Ltda., na pessoa da
pedagoga Patrícia Sahium, procu-
rou a Secretária Municipal de Edu-
cação, Hermione Batista do Nasci-
mento, para oferecer uma ação do
Programa de Educação Ambiental
da UHE Corumbá IV. Referia-se ao
Curso de capacitação para elabora-
ção da Agenda 21 Escolar do Mu-
nicípio de Silvânia, com carga ho-
rária de 40 horas. Após apresenta-
ção da proposta da capacitação, fi-
cou acordado que o início ocorreria
no dia 19 de outubro, com término
previsto para o dia 23 de outubro de
2009, capacitando 30 professores
das redes Municipal e Estadual de
Silvânia e dois professores do mu-
nicípio de Gameleira de Goiás.

A Agenda 21 Escolar é um do-
cumento de construção coletiva que
se constitui num Plano de Ação vi-
sando à melhoria na qualidade de
vida no meio escolar. A metodologia
foi do programa federal COM-
VIDA (Comissão de Meio Ambi-
ente e Qualidade de Vida). O curso
teve como principal diretriz a cons-
trução participativa da Agenda 21
Escolar. Para isto, desenvolveram-
se diversas atividades, como ofici-
nas, dramatizações, teoria (concei-
tos de educação ambiental) dinâmi-
cas, diagnóstico e análise da situa-
ção das escolas e elaboração do Pla-
no de Ação.

Para o desenvolvimento dos Pla-
nos de Ação foram formados qua-
tro grupos de trabalho (GTs), cujos

Lançada em Silvânia no mês de abril a Agenda 21 Escolar
temas chaves foram: gestão escolar,
recursos hídricos, biodiversidade e sa-
neamento básico.

O objetivo principal da formação
do GT é a elaboração de ações práti-
cas de educação ambiental com cada
um desses temas, de forma que os pro-
fessores desenvolvessem uma
metodologia de trabalho adequada à
realidade da sua escola, à faixa etária
dos estudantes e principalmente que
promovessem ações
multidisciplinares de educação
ambiental, visando a realização de
encontros mensais posteriores.

No dia 19 de janeiro de 2010, os
cursistas de Silvânia e de Gameleira
de Goiás e alguns convidados estive-
ram visitando a usina hidrelétrica
Corumbá IV, no município de
Luziânia. Na ocasião, obtiveram ex-
plicações detalhadas referente ao pro-
cesso de construção da usina e da
capitação de água para geração de
energia hidrelétrica.

O resultado da elaboração da
Agenda 21 Escolar foi apresentado
aos cursistas e aos convidados no dia
28 de janeiro de 2010, no Hotel fa-
zenda Cabugi, em Alexânia. Estavam
presentes os cursistas dos seguintes
municípios: Abadiânia, Alexânia,
Luziânia, Novo Gama, Santo Antô-
nio do Descoberto, Silvânia e
Gameleira de Goiás. O evento foi
intitulado “Encontro de professores do
entorno do reservatório da UHE
Corumbá IV – Construindo a Agen-
da 21 Escolar”. Na ocasião, no pri-
meiro momento ocorreu a composi-
ção da mesa com os seguintes
palestrantes e temas:

♦ Educação Ambiental – Atua-
ção pedagógica do professor na sala
de aula - Viviane da Guia Penha
(SEDUC/GO);

♦ Agenda 21 Escolar no Dis-
trito Federal – Adolphio Luiz Bezer-
ra Kesselring (IBRAM/DF);

♦ COM-VIDA e educação
ambiental – Mariana Matos de
Santana.

No segundo momento, ocorreram
diversos relatos de experiência em
Educação Ambiental na escola. A ex-
periência relatada pelo município de
Silvânia foi o Projeto de Educação
Ambiental realizado pelo Aprendiza-
do Marista Padre Lancísio, tendo como
relator o biólogo e funcionário da ins-
tituição, Ricardo Brenner de Sousa.

A Secretária Municipal de Edu-
cação de Silvânia, Hermione Batista
do Nascimento, esteve presente no
lançamento da Agenda 21 Escolar do
Município de Gameleira de Goiás, no
dia 11 de fevereiro de 2010.

Na semana de planejamento do
início do ano letivo, na última sema-
na de janeiro, os professores que fo-
ram capacitados apresentaram para
os demais educadores as ações da
Agenda 21 Escolar e inseriram a pro-
posta da Agenda no Projeto Político
Pedagógico da Escola.

No dia 06 de abril de 2010, às 8
horas, ocorreu o lançamento da Agen-
da 21 Escolar do nosso município e
contou com as presenças dos cursistas,
parceiros e autoridades locais, como
a prefeita, Gilda Naves, e a Secretária
Municipal de Educação, Hermione
Batista do Nascimento. Os objetivos
do lançamento da Agenda 21 Esco-

lar no município são possibilitar que
a comunidade conheça a proposta da
agenda e buscar parceiros para sua
execução.

A abertura do evento foi um
belíssimo desfile de moda produzido
com materiais recicláveis confeccio-
nados pelos alunos do Colégio Esta-
dual Professor José Paschoal da Sil-
va. Em seguida, a consultora da em-
presa Walm Engenharia e Tecnologia
Ltda., Patrícia Sahium, explicou para
os presentes o que é a agenda 21 Es-
colar e o processo de sua elaboração.
Logo após, a coordenadora do Depar-
tamento Pedagógico da Secretaria
Municipal de Educação e cursista,
Dália T. R. Oppermann Melo, apre-
sentou o Plano de Ação da Agenda
21 Escolar e pediu aos presentes a par-
ceria para a execução do referido Pla-
no. Em seguida foi entregue aos pos-
síveis parceiros uma ficha para que
anotassem sua possibilidade de par-
ceria.

Dando continuidade ao evento, o

senhor Renato César de Miranda,
do Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade e Flo-
resta Nacional (Flona), retratou a
parceria estabelecida com as unida-
des escolares para efetivação do Pla-
no de Ação da Agenda 21 Escolar.
Para finalizar o lançamento, a coor-
denadora do Departamento Pedagó-
gico e cursista, Aparecida de Fáti-
ma Lima Santos (Cidinha), reali-
zou uma homenagem aos alunos
que tiveram seus desenhos selecio-
nados e que ilustraram a Agenda 21
Escolar, e em seguida foi oferecido
um delicioso lanche.

Os trabalhos referentes à Agen-
da 21 Escolar prosseguirão sendo
executados em cada unidade esco-
lar do município de Silvânia. A cada
três meses os cursista irão se reunir
para trocar experiências e realizar
estudos. Também ficou estabeleci-
do que no final do ano letivo acon-
tecerá uma exposição dos trabalhos
para a comunidade.

Prefeita participa do lançamento da Agenda 21 Escolar.

Dr. Geraldo prestigia a III Conferência de Saúde.

No dia 30
de abril, foi re-
alizada em
Silvânia, a III
Conferência de
Saúde, com o
tema “A saúde
que temos e a
saúde que que-
remos”. O
evento foi or-
ganizado pelo
Conselho Mu-
nicipal de Saú-
de, com apoio
da Secretária de Saúde e Prefeitura
de Silvânia.

A Conferência foi dividida em
dois momentos: o primeiro momen-
to tratou do Controle Social e o se-
gundo abordou “A saúde que temos”.
Nesse último, os palestrantes falaram

das atividades exercidas por cada
departamento da Saúde Municipal,
através de relatórios e fotos que
comprovam suas atividades e ex-
puseram novos projetos que estão
sendo implantados e outros que ain-
da serão implementados.
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É de conhecimento de todos
que a gravidez é muito impor-
tante na vida de um casal e prin-
cipalmente para a mulher. Du-
rante o período gestacional ocor-
re uma série de transformações
na mulher que resultam em al-
terações não só físicas, mas
também alterações emocionais.
No que diz respeito às mudan-
ças físicas, entende-se que o
ganho de peso e o aumento do
volume abdominal determinam
modificações:

na respiração - o que ex-
plica a falta de ar principalmente
nos últimos meses de gestação;

na postura - acentua prin-
cipalmente as curvaturas dorsal
e lombar;

no equilíbrio e na loco-
moção - a gestante precisa au-
mentar sua base de apoio e ado-
ta marcha com as pernas mais
abertas.

Concomitante a isso, a mus-
culatura posterior da perna pode
ser exigida demasiadamente
para manter a posição em pé em
equilíbrio o que predispõe às
cãibras. A retenção líquida por
sua vez favorece compressões
de ligamentos, nervos e tendões
ocasionando sintomatologias
como, por exemplo, a síndrome
do túnel do carpo. Por isso a ati-
vidade física surge como uma
importante aliada na promoção
do bem-estar físico e emocional
da futura mamãe e por que não
o bem-estar também do bebê.

O corpo da mulher precisa
estar preparado para que possa
vivenciar esta fase de maneira
tranquila e não ser uma fonte de
dores. Dessa forma a atividade
física minimiza os desconfortos
provocados pelas alterações du-
rante a gravidez e facilita até

Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Os benefícios da atividade física durante a gestação

A gestante desloca as curvaturas para compen-
sar as alterações provenientes do aumento da
massa abdominal e para que mantenha seu
equilíbrio aumenta sua base de apoio (anda
com as pernas abertas).

mesmo o trabalho de parto. O
ideal é que a candidata a ser mãe
inicie atividade física antes mes-
mo de se engravidar!

Segue abaixo algumas su-
gestões de atividades físicas que
podem ser realizadas por ges-
tantes após liberação médica e
com acompanhamento profissi-
onal, seja de um educador físi-
co ou um fisioterapeuta:

Musculação: conduzida
pelo educador físico e pode ser
praticada por grávidas. Foca o
fortalecimento da musculatura
responsável pela sustentação do
corpo. Recomenda-se 3 aulas
por semana com duração de 60
minutos;

Hidroginástica: conduzida
pelo educador físico, trabalha o
condicionamento respiratório e
cardíaco, assim diminui o can-
saço e facilita a respiração.
Além disso, promove o fortale-
cimento e o relaxamento mus-
cular bem como auxilia na boa
postura;

Hidroterapia: modalidade
conduzida por um fisioterapeu-
ta e possui objetivos
terapêuticos. Pode ser realiza-
da individualmente ou em gru-
po. Também auxilia na redução
dos desconfortos da gestação e
promove relaxamento;

Yoga: filosofia de vida pro-
veniente da Índia que consiste
na prática de posturas, respira-
ções e mentalizações positivas
que facilitam o relaxamento e
controle da ansiedade. Também
promove o fortalecimento e
alongamento muscular além de
trabalhar a musculatura respira-
tória;

Pilates: método novo, com
bases orientais inclusive na
yoga, é conduzido por educador
físico ou fisioterapeuta e pode
ser feito por gestantes com de-
vidas adaptações. Promove o

fortalecimento da musculatura
da coluna e do abdômen, e
consequentemente melhora a
postura e as lombalgias prove-
nientes da gravidez. Também
trabalha a musculatura do
períneo e melhora a flexibilida-
de;

RPG (Reeducação
Postural Global): método que
trabalha as alterações posturais
ao corrigi-las e aliviar as ten-
sões musculares provocadas
pela gravidez. Além disso, tra-
balha a musculatura do períneo
ao melhorar sua tonicidade e fle-
xibilidade;

Fisioterapia para gestan-
tes: envolve exercícios de alon-
gamento e fortalecimento mus-
cular, trabalha principalmente a
postura e o períneo.

Entre os benefícios que a
atividade física proporciona à
gestante estão:

♦ Melhora sensação de
bem-estar;

♦ Auxilia no controle do
peso e melhora auto-estima;

♦ Reduz fadiga e indispo-
sição;

♦ Melhora o retorno veno-
so e diminui os inchaços;

♦ Reduz ansiedade e
irritabilidade;

♦ Reduz processos álgicos
(dores nas costas, nas pernas...).

Cuidados durante os exer-
cícios:

♦ Evitar apoio com uma
perna só;

♦ Evitar posição de deita-
do de costas por muito tempo;

♦ Evitar prender o ar du-
rante os exercícios;

♦ Evitar exercícios de mui-
ta exigência opte por exercícios
menos intensos como caminha-
da ao ar livre (com calçado ade-
quado) ou exercícios na água.
Caso deseje a musculação, faça

com acompa-
nhamento de
profissional ca-
pacitado para
lidar com ges-
tantes;

♦ E v i t a r
uso de cinto e
malhas aperta-
das, procurar
realizar os exer-
cícios com rou-
pas de algodão;

♦ E v i t a r
ambiente muito
quente e de pou-
ca ventilação;

♦ Se dese-
jar fazer cami-
nhada opte por
horários em que
o sol não esteja
muito quente,
mas primeira-
mente peça aju-
da a um profis-
sional para me-
lhor orientação
quanto ao cal-
çado adequado
e a intensidade
da caminhada;

♦ Esvaziar bexiga durante
a atividade física. Lembre-se: se
prender muito o xixi pode pre-
dispor à infecções urinárias e à
incontinência urinária ao com-
prometer a musculatura do
períneo.

Deve-se interromper os
exercícios nos casos de:

♦ Dor;
♦ Dispnéia (falta de ar);
♦ Sangramento;
♦ Taquicardia (aumento da

freqüência cardíaca);
♦ Dificuldade para andar.

Contra-indicações:
♦ Dilatação precoce da

cérvix;

♦ Sangramento vaginal;
♦ Placenta prévia;
♦ Perda de líquido

amniótico;
♦ Trabalho de parto prema-

turo;
♦ Hipertensão materna não

controlada.

Vida sexual durante a gra-
videz

Deve ser conduzida normal-
mente, conforme o desejo do
casal e o bem-estar do bebê.
Pode ser intensificada no início
da gestação e varia de acordo
com o cansaço mental e dispo-
sição da mãe. Após o nascimen-
to, deve-se manter um período
de 40 dias sem realizar relações
sexuais, seja parto normal ou
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Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Exercícios de “bomba” movimentando
os pés para cima e para baixo facilitam
o retorno venoso e reduz edema nos
membros inferiores.

cesariana.
É interessante lembrar que

associado a atividade física é
necessário que a gestante tenha
outros cuidados como:

♦♦♦♦♦ Controle do peso: o
ganho de peso normal durante a
gestação varia, segundo alguns
autores, entre 9 a 13,5kg;

♦ Aconselha-se 5 a 6 refei-
ções diárias em pequenas quan-
tidades;

♦ Evitar jejum prolongado;
♦ Ingerir bastante líquido;
♦ Comer frutas, verduras

cruas e legumes;
♦ Evitar comer alimentos

com excesso de gordura e sal;
♦ Não fumar, não ingerir

bebidas alcoólicas e não fazer
uso de drogas;

♦♦♦♦♦ Cuidados com as ma-
mas:

- Evitar a utilização de
óleos e cremes na região
dos mamilos;
- Expor mamas ao sol to-
dos os dias (antes das 10h
e depois das 16h);
- Friccionar o mamilo di-
ariamente, com uma toa-
lha ou uma bucha vegetal;
- Fazer suaves rotações
nos mamilos para alongá-
los e deixar rígida a jun-
ção do mamilo na auréo-
la;
- Para mamilos pouco de-
senvolvidos, friccionar
com os dedos indicadores
no sentido horizontal e
vertical, 10 vezes ao dia.

Posicionamento ao
dormir: principalmente
durante os últimos meses
com o aumento do volu-
me do abdômen fica mais
desconfortável para a
gestante encontrar uma
maneira para se repousar.
O ideal é deitar-se de
lado com um travesseiro
oferecendo apoio na la-
teral do abdômen e ou-
tro entre as pernas.

Lembre-se que há
outros profissionais que
também podem auxiliar
a gestante a obter uma
melhor qualidade de
vida e esclarecer possí-
veis dúvidas em relação
a gestação e ao bebê

como o nutricionista, psicólogo,
acupunturista, musicoterapeuta,
enfermeiro, odontólogo, entre
outros...  E antes de tomar qual-
quer iniciativa consulte primei-
ramente o médico que faz seu
acompanhamento para juntos
escolherem a melhor opção para
promover seu bem-estar físico
e emocional.

E D I T A L
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL

PESSOA FÍSICA - EXERCÍCIO DE 2010

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em conjunto
com as Federações Estaduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/
ou de Produtores Rurais com base no Decreto-lei nº 1.166, de 15 de
abril de 1.971, que dispõe sobre a Contribuição Sindical Rural, em
atendimento ao princípio da publicidade e ao espírito do que contém o
art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR os produtores rurais,
pessoas físicas, que possuem imóvel rural ou empreendem, a qualquer
título, atividade econômica rural, enquadrados como “Empresários” ou
“Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, alíneas a, b e
c do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das Guias de
Recolhimento da Contribuição Sindical Rural do exercício de 2010, devida
por força do que estabelecem o Decreto-lei 1.166/71 e os artigos 578 e
seguintes da CLT, aplicáveis à espécie. O seu recolhimento deverá ser
efetuado impreterivelmente até o dia 22 de MAIO de 2010, em qualquer
estabelecimento integrante do sistema nacional de compensação
bancária. A falta de recolhimento da Contribuição Sindical Rural até a
data de vencimento acima indicada, constituirá o produtor rural em mora
e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização monetária
previstos no artigo 600 da CLT. As guias foram emitidas com base nas
informações prestadas pelos contribuintes nas Declarações do Imposto
Sobre a Propriedade Territorial Rural, repassadas à CNA pela Secretaria
da Receita Federal com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº
9.393, de 19 de dezembro de 1.996, e estão sendo remetidas por via
postal para os endereços indicados nas respectivas declarações. Em
caso de perda, de extravio ou de não recebimento das Guias de
Recolhimento pela via postal, os contribuintes deverão solicitar a emissão
da segunda via diretamente à Federação da Agricultura do Estado onde
têm domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento.
Eventuais impugnações administrativas contra o lançamento e cobrança
da contribuição deverão ser feitas, no prazo de 30 (trinta) dias, contados
do recebimento da guia, por escrito, perante a CNA, situada no SGAN
Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito Federal, Cep:
70.830-903. O protocolo das impugnações poderá ser realizado pelo
contribuinte na sede da CNA ou da Federação da Agricultura do Estado,
podendo ainda, a impugnação ser enviada diretamente à CNA, por
correio, no endereço acima mencionado. O sistema sindical rural é
composto pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA,
pelas Federações Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos
Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília, 5 de abril de 2010.

Kátia Regina de Abreu
Presidente

Maria, fica conosco
São Marcelino

Champagnat nos ensinou
que Maria “sempre traz
Jesus no colo ou no Co-
ração”, essa primissa  nos
dá a certeza que “ Ele está
no meio de nós”.

O Aprendizado
Marista Padre Lancísio
realizou homenagem a
Maria, mãe de Jesus, com
uma belíssima Coroação abrin-
do na cidade de Silvânia as ho-
menagens a essa mulher que
contribuiu de forma impar para
a salvação da humanidade.

A Coroação foi regada pelos
elementos pascais: Água, luz, lua.
A aluna Ana Lívia, da educação
infantil, caminhou sobre as águas
da piscina e em nome de uma
multidão ali presente coroou a

Virgem Maria.
Não faltaram
apresentações,
coreografias,
preparadas pe-
los alunos.

O tema inspirador da Co-
roação nos preparou para o
Congresso Eucarístico a ser
realizado em Brasília nos dias
13 a 16/05, no qual os discí-

pulos de Emaús suplicam ao
Senhor Jesus que permaneçam
com eles.

Ir. Davi Nardi.

... de ho-
menagem à
Maria no
Aprendiza-
do Pe.
Lancísio.

Alunos participam...
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COOPERSIL

Novo Conselho
Fiscal da
Coopersil

A Cooperativa dos Peque-
nos Produtores Rurais de
Silvânia, COOPERSIL, reali-
zou no dia 24 de março, no
auditório da Central de Asso-
ciações, uma Assembléia Ge-
ral, prevista no estatuto da en-
tidade, para eleger e empossar
seu novo Conselho Fiscal, para
o mandato de um ano. Foram
eleitos e empossados para o
Conselho Fiscal Efetivo:
Eduardo de Souza e Silva, José
Francisco de Freitas, Roberto
César de Oliveira. E para o
Conselho Fiscal Suplente, fo-
ram empossados: Hélio
Rodrigues Pereira, Enir José
Leão e José dos Santos Vítor.

Durante a Assembléia Ge-
ral também foi apresentada a
prestação de contas por parte
da diretoria, parecer contábil
através de uma auditoria inde-
pendente e do Conselho Fiscal
e aprovação pela Assembléia
de sua gestão. Também foram
elaborados os Planos de Ges-
tão para o ano de 2010.

CREDITAG realiza
Assembléia Geral

A Cooperativa de Crédito da
Agricultura Familiar de
Silvânia, CREDITAG, reuniu
seus associados no dia 30 de
Março, no Auditório da Central
de Associações, para uma As-
sembléia Geral Ordinária e
Extraordinária, referente ao
exercício de 2009. Durante a
Assembléia Ordinária, foi apre-
sentada a prestação de contas
pela diretoria, parecer das au-

ditorias, destinação de sobras
ou rateio das perdas, fixação de
honorários, eleição e posse dos
membros do Conselho Fiscal,
ficando assim composto, Con-
selho Fiscal Efetivo: Vanir José
Scapini, Luciano Silva Abreu
e Jane Maria Peixoto, Suplen-
tes: Ari Aparecido de Andrade,
Aparecido Bueno Pinto e Dalva
Maria de Oliveira Silva. Na As-
sembléia Extraordinária foi fei-
ta votação para aprovação do
Estatuto e do Regime Interno.

Aprovados mais
recursos para os
pequenos
produtores rurais
de Silvânia

Foi aprovado pelo CEDRS
(Conselho Estadual de Desen-
volvimento Rural Sustentá-
vel) mais um projeto junto ao
PRONAT (Programa Nacio-
nal de Desenvolvimento Sus-
tentável dos Territórios Ru-
rais) que prevê a ampliação da
Fabrica de Ração, com au-
mento de produção e permis-
são a granelização do produ-
to, o que proporcionará uma
diminuição do custo da ração
e melhores condições de
armazenamento. O valor
aprovado é de R$ 169.050,00
e tem como proponente a Se-
cretaria da Agricultura do
Estado de Goiás. Junta-se a
esse outros projetos já com
recursos disponibilizados, uns
aplicados outros a aplicar, na
ordem de R$ 1.400.000,00.
Todos esses recursos aprova-
dos ao Município de Silvânia
só estão aqui devido a presen-
ça permanente das organiza-
ções dos agricultores, que uni-

das tem buscado benefícios
aos nossos produtores.

COOPERSIL e
Nutron promovem
seminário no dia
15 de maio

A COOPERSIL, em parce-
ria com a empresa de alimen-
tos Nutron, promove no dia 15
de maio um seminário sobre
informações técnicas e comer-
ciais. Serão ministradas pales-
tras importantes sobre o tema:
“Nutrição Animal”, onde os
palestrantes estarão esclare-
cendo a maneira correta de ali-
mentar os animais. O seminá-
rio será realizado no dia 15 de
Maio no Auditório da UBEC/
CENTAF - Ginásio Anchieta.
A COOPERSIL e a Nutron
esperam a participação de to-
dos os produtores rurais de
Silvânia.

 Programa de
Aquisição de
Alimentos

A COOPERSIL, em par-
ceria com a CONAB, Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento, desenvolve há três
anos o Projeto PAA (Progra-
ma de Aquisição de Alimen-
tos) que beneficia Agriculto-
res Familiares da região. O
PAA compra alimentos da
Agricultura Familiar e doa
para escolas e entidades be-
neficentes da região. Qualquer
agricultor que possua DAP
(Declaração de Aptidão ao
Pronaf) pode se cadastrar. Os
interessados poderão procurar
a COOPERSIL com uma có-

pia da DAP, e informar o pro-
duto de interesse para se ca-
dastrar até o dia 14/05/2010.

Caso o produtor ainda não
possua DAP, procure a
EMATER.
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Nilton Wagner Barbosa é silvaniense,
economiário, ex-funcionário da Caixa em
Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Chico Xavier - O filme

O Espiritismo surgiu em 1857 com
as obras de Allan Kardec, que execu-
tou um trabalho de coleta e organiza-
ção dos ensinamentos dos Espíritos.
Suas obras ganharam rapidamente re-
conhecimento público, pela qualidade
de seu conteúdo, que aborda questões
religiosas, com grande coerência filo-
sófica e científica. Além do rigor que
as obras foram produzidas contribuiu
para sua aceitação a reputação daque-
le que às trouxe a público. Allan Kardec
é o pseudônimo do professor Hippolyte
Leon Denizard Rivail, que era um
pedagogo bastante respeitado na Fran-
ça. Ele publicou os primeiros livros
espíritas e executou um grande traba-
lho de divulgação do Espiritismo.

Para completar a obra de Kardec
havia a necessidade da publicação de
obras que ajudassem na compreensão
do Espiritismo. Chamamos estes livros
de obras complementares. Com esta
missão reencarnou em 1910 o médium
Francisco Cândido Xavier. Como
Kardec, ele não só editou livros, mas
também, teve um papel decisivo na
divulgação do Espiritismo.

Kardec tinha um respaldo predo-
minantemente intelectual para sua
obra e Chico tinha respaldo moral. Ele
foi uma referência em humildade e
amor. Se tivesse atuado na Igreja Ca-
tólica seria considerado um santo, de-
vido suas qualidades morais e os fe-
nômenos espirituais de que foi inter-
mediário.

Sete anos após seu desencarne,
quando completaria 100 anos de exis-
tência física, Chico Xavier novamen-
te assume um papel decisivo na divul-
gação do Espiritismo, com o lança-
mento do filme sobre sua vida.

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

A violência e a crueldade são atitudes praticadas por pessoas que ainda não
aprenderam a amar. O senso moral existe, como princípio, em todas as

criaturas humanas mas algumas ainda não o desenvolveram como prática diária
e habitual. Ficamos chocados com atitudes violentas ou cruéis porque nosso
senso moral já se elevou acima da baixeza e do primitivismo. Para nos tornarmos
verdadeiramente melhores precisamos aprender a amar os que ainda estão presos
aos baixos instintos e ainda não possuem sentimentos mais nobres. Amá-los
não significa conviver com eles mas evitar enviar energias negativas como
raiva e desprezo procurando envolvê-los com perdão,  compreensão e piedade.
Quanto mais amor formos capazes de transmitir, mais energias negativas serão
anuladas.

* * *

Nossas atitudes diárias estão, muitas vezes, carregadas de violência e
desamor.  Embora sejam atos não sejam passíveis de penalidades legais

podem provocar resultados muito negativos. Principalmente no convívio com
as pessoas mais próximas de nós - pais, filhos, esposos, colegas de trabalho –
podemos praticar violências todos os dias sem nem mesmo percebermos. Agredir,
falar com impaciência, gritar, dizer coisas desagradáveis, criticar com desprezo,
esnobar, tratar com desdém são formas violentas de relacionamento que  podem
causar graves conseqüências no futuro. As crianças e os jovens ficam marcados
pela vida toda por palavras duras ou injustas. Todos sentimos quando o que
ouvimos está impregnado de negativismo e isso causa uma ferida emocional
difícil de curar. Para viver bem é preciso cuidar das nossas atitudes e palavras.
Só assim possibilitaremos aos que estão próximos de nós uma vida boa e
agradável.

* * *

Esforce-se para manter sempre seu bom humor. Mal humor é resultado de
desequilíbrio causado por sentimentos como raiva, tristeza, amargura,

medo, insegurança e ressentimento que, por não serem resolvidos, provocam
atitudes violentas. As pessoas que não procuram solucionar seus problemas
ficam amarguradas e expressam isso com mau humor. Quem está em redor dos
mau humorados sofre com suas atitudes sem ter nada a ver com seus problemas.
Mau humorados tornam  suas vidas difíceis e desagradáveis. Procure resolver
seus problemas e torne sua vida mais amorosa, agradável e não violenta.

* * *
 * Viva bem. Viva com alegria. *

O filme surpreendeu sobre muitos
aspetos, chamando a atenção de toda
a sociedade. A primeira surpresa foi a
grande bilheteria, que o coloca entre
as maiores bilheterias do cinema na-
cional. Outra surpresa agradável é que
a obra não tem a característica de pro-
paganda, que é feita para engrande-
cer uma personalidade ou para ganhar
adeptos para uma causa. Chico Xavier
é mostrado como um ser humano, com
suas fraquezas e dificuldades, e tam-
bém com a grandeza de um verdadei-
ro servidor de Jesus.

A qualidade do filme também sur-
preendeu. Ele foi produzido por gran-
des estúdios de cinema, com o que há
de melhor. Os profissionais que tra-
balharam na obra, como os atores e o
diretor, são conhecidos e respeitados.

Tanto o autor do livro, que serviu
de base para o filme, como seu diretor
não são espíritas. Mesmo assim, fica
claro que se trata da biografia de um
grande homem. A narrativa é simples
e despretensiosa, mas mostra que
Chico Xavier é uma pessoa especial,
um verdadeiro missionário.

O filme é uma grande oportunida-
de de reflexão para os espíritas, que
encontram, em Chico Xavier, um mo-
delo de disciplina e renúncia. Mas, é
importante também para as pessoas de
outras religiões, pois é uma oportuni-
dade de conhecerem Chico Xavier
apresentado por não espíritas.

Assim convidamos a todos para
conhecerem este trabalho. Mais que a
vida de um espírita a obra retrata a
trajetória de alguém que tem muito a
contribuir para nosso crescimento
moral e espiritual, como um Gandhi
ou uma Madre Tereza de Calcutá.
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A participação de Americano do Brasil e
Henrique Silva na construção de Brasília

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.

Brasília completou no dia 21
de abril de 2010, 50 anos. A
construção de uma nova capital
brasileira expressava em 1960 o
desejo de uma mudança históri-
ca, pois, pela primeira vez, olha-
va se para o interior do país e não
somente para o litoral.

Brasília custou cerca de um
bilhão de dólares. Este custo ex-
tremamente elevado deveu-se,
em parte, a ausência de estradas
de ferro e de rodovias bem
traçadas para levar o material de
construção. A solução foi trans-
portar todo o material por via
aérea, fato que encareceu muito
o custo das obras.

A construção de Brasília
demorou quase quatro anos, mas
depois de três anos a maioria dos
seus principais edifícios estavam
prontos, dentre os quais o Palá-
cio da Alvorada, primeiro prédio
da capital construído em concre-
to armado.

A ideia de transferir a sede
do poder para o interior do Bra-
sil, não começou com Juscelino
Kubitschek, ela começou por
volta de 1750, quando o Brasil
era ainda colônia de Portugal, o
cartógrafo genovês Francisco
Tossi Colombina elaborou a
Carta de Goiás e sugeria a mu-
dança da capital do país para
essa região. Há também regis-
tros atribuídos a Marquês de
Pombal, primeiro ministro do rei
português Dom José I, que, no
século XVIII cogitou a possibi-
lidade de formar no interior da

colônia a “Nova Lisboa”. So-
nhava com a mudança da sede
do governo para o vale do Ama-
zonas.

Em 1821 José Bonifácio re-
toma a proposta mudancista e re-
dige um documento aos deputa-
dos paulistas solicitando a mu-
dança da capital para o centro do
país e sugere o nome de
Petrópole ou Brasília para a nova
Capital. O principal argumento
de Bonifácio era que a cidade do
Rio de Janeiro corria constantes
riscos de sofrer invasões, saques
dos corsários franceses.

Dom Bosco em 1883 na ci-
dade italiana de Turim sonhou
que entre os paralelos de 15° e
20°, havia uma depressão bas-
tante larga e comprida, partin-
do de um ponto onde se forma-
va um lago. Teve a visão do
surgimento de uma rica e prós-
pera civilização na América do
Sul. Sem nunca ter pisado o solo
brasileiro, o padre fundador dos
Salesianos e Salesianas viu, en-
tre os paralelos 15° e 20°, a Ter-
ra da Promissão.  Então, repeti-
damente, uma voz assim falou:
“... Quando vierem escavar os
minerais ocultos no meio destes
montes, surgirá aqui a Terra da
Promissão, fluente de leite e
mel. Será uma riqueza inconce-
bível’. Esta cidade profetizada
por Dom Bosco era Brasília.

No governo de Floriano Pei-
xoto em 1892, para cumprir a
Constituição, nomeou a Comis-
são Exploradora do Planalto
Central do Brasil, cujo objetivo
era iniciar de fato a demarcação
do Distrito Federal. Foi a primei-

ra iniciativa oficial do governo
brasileiro para concretizar a mu-
dança da capital. Essa comitiva
ficou conhecida por Missão
Cruls.

Sob a liderança do astrôno-
mo belga Louis Cruls, a Comis-
são Exploradora do Planalto
Central do Brasil tinha a incum-
bência de analisar a topografia,
o clima e a geologia, além de fa-
zer o levantamento da flora, da
fauna e dos recursos naturais. Em
1894, é apresentada ao governo
a demarcação de uma superfície
de 14.400 km2 (o Quadrilátero
Cruls), considerada ideal.

Entre os cientistas
renomados desta comissão es-
tava o bonfinense-silvaniense
Henrique Silva que desempe-
nhou papel relevante como se-
cretário e como grande co-
nhecedor de botânica e geo-
logia. Seus estudos sobre o
solo, mineração, recursos
hídricos foram importantes
para a escolha do local da fu-
tura Capital do Brasil. Atra-
vés de suas observações e aná-
lises ele concluiu, por exemplo,
que a região não seria propicia
a abalos sísmicos, terremotos ou
atividades vulcânicas. Antes da
construção de grandes obras é
importante avaliar a estabilida-
de do solo, a localização de len-
çóis de água e reservas minerais.
Estas observações levam uma
cidade a ser bem aproveitada fí-
sica, social e economicamente.
Os relatórios de Henrique Silva
foram fundamentais para a con-
clusão final da Comissão Explo-
radora do Planalto Central. Em
1892 ele foi elogiado pelo pre-
sidente da República Floriano
Peixoto por bravura.

Com tantas pesquisas a serem
feitas, o número de equipamen-
tos levados foi grande. Mais de
200 caixas acondicionavam to-
dos os materiais e suprimentos
para a sobrevivência da equipe.
O peso total era de 9,6 tonela-
das. Na maioria das vezes, a co-
missão prosseguia a viagem
montada em lombo de mula.      A
equipe percorreu cerca de 4.000
km. No dia 7 de maio de 1894,
Cruls publica relatório sobre o
Planalto Central: a missão tinha

sido um sucesso. As terras ocu-
padas pelo Distrito Federal são
chamadas, até hoje, de Quadri-
látero Cruls em homenagem ao
chefe daquela missão. Nova co-
missão foi dirigida pelo general
Djalma Poli Coelho para checar
as informações da Missão Cruls.
A Comissão de Estudos para a
Localização da Nova Capital do
Brasil, em 1946, confirmou as
informações do astrônomo e de
sua equipe.

Em 1922, no ano do cente-
nário de independência do
Brasil, o Deputado Américo
do Brasil, também bonfinense
- silvaniense apresentou um
projeto a Câmara dos Depu-
tados, incluindo entre as come-
morações a serem celebradas,
o lançamento da Pedra Funda-
mental da futura Capital da
República.

Epitácio Pessoa, então pre-
sidente da República, baixou o
Decreto nº. 4.494 de 18 de ja-
neiro de 1922, determinando o
assentamento da Pedra Funda-
mental e designou para a reali-
zação dessa missão o engenhei-
ro Balduíno Ernesto de
Almeida. No dia 07 de setem-
bro de 1922, ao meio-dia foi
assentado o monumento Pedra
Fundamental numa colina no
Morro do Centenário, na Serra
da Independência situada a 9
Km de Planaltina, DF, e nela
está escrito: “Sendo Presidente
da República o Excelentíssimo
Senhor Dr. Epitácio da Silva

Pessoa, em cumprimento ao dis-
posto no decreto nº. 4.494 de 18
de janeiro de 1922 foi aqui co-
locada em 07 de setembro de
1922 ao meio-dia, a Pedra Fun-
damental da futura Capital dos
Estados Unidos do Brasil”.

O monumento erguido mar-
ca o centro da América do Sul.
É composto por 33 pedras de
concreto, que representam os 33
primeiros anos da República (de
1889 a 1922). Para inaugurá-lo,
no dia 7 de setembro de 1922, o
então presidente e a comitiva vi-
eram do Rio de Janeiro para cá
em 15 caminhões. Sessenta anos
depois, em 1982, o Governo do
Distrito Federal decretou o tom-
bamento provisório da Pedra
Fundamental.

Além da Pedra fundamental
de Brasília, Americano do Bra-
sil também propôs a construção
da Rodovia Rio-Goiás-Pará.
Este projeto foi mais tarde apro-
veitado dor Juscelino
Kubitschek transformando-o na
Estrada Belém-Brasília.

Deste modo, através de
atuações tão significativas
Henrique Silva e Americano
do Brasil devem ser lembra-
dos entre aqueles que parti-
ciparam desta epopéia. Estão
entre os pioneiros que contri-
buíram para a realização de
um projeto inovador, ousado
e progressista que foi a cons-
trução de Brasília.

Pedra fundamental de Brasília projeto de Americano do Brasil.
Inaugurada em 1922.

Missão Cruls destinada a encontrar o local da Futura Capital do
Brasil, da qual fazia parte Henrique Silva. 1892.
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Propaganda Institucional

UBEC-CENTAF realiza Assembléia
de Pais e Estudantes

Nos dias 24 e 30 de
abril, a UBEC-CENTAF
convocou as famílias dos
estudantes para a 2 ª As-
sembléia de Pais e Estu-
dantes. A mesma teve o
objetivo de informar aos
pais sobre a vida escolar de
seus filhos, sobre o Conse-
lho Administrativo, Conse-

lho Escolar e o Programa de
Avaliação Institucional.

O diferencial do Curso
oferecido pelo CENTAF é a
importância da participação
ativa da família na vida es-
colar dos estudantes, pois, é
de suma importância à
interação entre a família e es-
cola. As Assembléias são um

A UBEC-CENTAF em
parceria com o Sindicato
Rural, SEBRAE e SENAR,
está proporcionando aos seus
estudantes cursos que auxili-
am na sua aprendizagem. Os
cursos são intervenções exter-
nas, ou seja, são momentos
oportunos em que as comu-
nicações de um “saber fazer”,
de uma vivência, de uma prá-
tica concreta vem comple-
mentar o aprofundamento te-
órico do Plano de Estudo.

No dia 17/04, os estu-
dantes do Curso Técnico em
Agropecuária iniciaram o
PER – PROGRAMA EM-
PREENDEDOR RURAL,
que tem como objetivo de-
senvolver e estimular o po-

der dos empreendedores do
agronegócio, ampliando a efi-
ciência na gestão da proprie-
dade rural, e fortalecer as or-

Alunos participam de cursos promovidos pelo CENTAF em
parceria com o Sindicato Rural, SEBRAE e SENAR

dos meios dessa interação.
Ao término da Assem-

bléia, cada estudante acom-
panhou seu monitor, junta-
mente com sua família,
para a realização da auto-
avaliação e a avaliação do
desenvolvimento do meio
(momento em que a família
avalia o estudante no perí-
odo da sessão-família).

2ª Assembléia de Pais e Estudantes – Turma B.

2ª Assembléia de Pais e
Estudantes – Turma A.

Momento da auto-avaliação e
avaliação do desenvolvimento

do meio – mãe avaliando o
estudante em sua permanência

na sessão-família.

ganizações rurais, por meio do
desenvolvimento de lideranças
que influencie as transforma-
ções desse setor da socieda-

de, com ações soci-
ais, políticas e econô-
micas.

Para enriquecer
esse trabalho, o Sin-
dicato Rural, o
SEBRAE e o
SENAR, convidaram
as famílias dos estu-
dantes para também
realizarem o PER.
Trata-se de uma expe-
riência única e que
promete sucesso, pois
ao envolver toda a fa-
mília nesse processo,
com certeza o resulta-
do será de uma exce-
lente gestão na propri-
edade dos estudantes
da UBEC-CENTAF.

Facilitador em momento de avaliação do encontro.

Através de dinâmica, apresentação
individual de cada estudante.


